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-- Na sua opinião, resumidamente, quais são os principais erros que os pais podem cometer na criação dos filhos?

R - Fora a agressão e a rejeição, os dois maiores e brutais erros, que não cabem aqui, haja vista que o objetivo principal da entrevista é de orientação a pais interessados na qualidade da educação dos filhos, posso citar:dois outros: a SUPERPROTEÇÃO, fazer pelo filho aquilo que ele poderia e deveria fazer sozinho (e assumir as consequências); e o MODELO NEGATIVO DE REFERÊNCIA, pais que dão maus exemplos aos filhos em todos os sentidos, com relação á valores (falta de ética, mentiras, ausência de respeito à cidadania, e às diferenças em geral), e comportamentos nocivos como beber, fumar, brigar, falar palavrões, se alimentar mal, mentir, entre outros. - O primeiro produz filhos sem limites, mais propensos, no futuro, ao uso de drogas e comportamentos de risco dado ao fenômeno "Síndrome de Suoer Homem" que pode se instalar. - O segundo é resultado da "modelação" de comportamentos e cultura dos pais copiados pelos filhos ainda na primeira infância, que pode transformá-lo em um cidadão com as mesmas características parentais.
-- Em determinados assuntos ditos tabus, como os pais devem se comportar para não errar. Na questão da virgindade, por exemplo. Como devem agir?

R - Hoje o termo "virgindade" não tem mais a importância que tinha no passado, ou seja: por conta de uma pressão ameaçadora dos pais, uma garota fisicamente virgem pode manter inúmeras e variáveis experiências sexuais oral, anal, masturbação e "amassos" com o "ficante", por falta de orientação correta. - É fundamental a comunicação e modelo dos pais a respeito da importância e valorização da honra, caráter e auto estima desde sempre. Os VALORES passam a ser de fundamental importância nessa comunicação
-- E quando a menina quer perder a virgindade de toda forma, para não ser mais a única virgem do seu grupinho?

R - Se ela chegar a esse ponto é porque os pais falharam na questão acima. Nesse caso, não há nada que se possa fazer a não ser a orientação para se previnir quanto a gravidez indesejada e possíveis DST's. - É quase impossível impedir uma ação dessas numa garota determinada, então, o foco da discussão precisa estar direcionado para essa determinação e suas causas.
-- É importante conversar com os filhos sobre sexo?

R - Sempre, em todas as fases do desenvolvimento (claro que compreendendo e respeitando essas fases, ou seja: não dá para falar em desejo com uma criança na primeira infância). No entanto, se faz necessário que os pais estejam bem informados para não se surpreenderem ao descobrir que os filhos sabem mais do que eles. - Lembrem-se; hoje existe a internet que responde todas as dúvidas humanas e essa garotada têm o domínio dessa informação desde muito cedo. Resta aos pais se agarrarem á importância da preservação aos valores humanos como respeito, por exemplo.
-- Como agir quando a mãe percebe que a sua filha não está se valorizando, sai cada dia com um rapaz diferente, usa roupas muito ousadas e diz que isso tudo é normal? Brigar, discutir adianta?

R - Esse é um típico comportamento de uma pessoa insegura e com auto estima rebaixada. Cacteriza-se por falhas na educação no quesito VALORES. Provavelmente ela introjetou que ter é mais importante que ser. - Nesse caso, um processo terapeutico familiar pode ser bem recomendado para resgatar os valores distorcidos e, consequentemente, a auto estima da menina.- Brigar e ameaçar, realmente, não ajuda na maioria das vezes.
-- Você pegou uma mentira de sua filha, como agir?

R - É essencial identificar a causa. - É diferente uma mentira para se evitar uma consequência indesejada, de uma mentira para prejudicar alguém, por exemplo. - Não devemos esquecer que mentir é inerente ao ser humano, nós mentimos desde o berço, principalmente como forma de defesa. - Muita comunicação para identificar o motivo, conselhos para mudar o comportamento (mostrando os ganhos sociais) e exemplo (modelo) familiar
-- Sua filha quer largar os estudos assim que acaba o ensino médio e você gostaria que ela tentasse entrar numa faculdade, como fazer?

R - A única coisa a fazer é convencê-la ( com argumentos sólidos) a fazer a faculdade. Para isso é necessário que os pais ouçam e interpretem corretamente os argumentos da filha para largar os estudos. - Algumas profissões como as de modelos, esportistas, músicos, entre outros, podem render financieramente muito mais do que algumas profissões que exigem uma faculdade. Estatísticamente, uma representativa quantidade de diplomas vão para gavetas por falta de vocação na atividade, ou seja: a filha fez a faculdade por manipulação dos pais e depois não se adapa ao trabalho. - É importante muita informação e análise distituida de paradigmas (como a necessidade do diploma) para uma avaliação coerente da situação.- Buscar uma orientação vocacional - profissional nesse momento é uma opção saudável.

-- Falando especificamente sobre alguns problemas, o que determinados erros podem acarretar na formação dessa criança e como a mãe pode consertar esses erros:

R - Existem erros quase incorrigíveis, como por exemplo a superproteção da qual já falamos. A criança cresce sem limites, pode fazer tudo o que quiser e os pais assumirão as consequências. - Geralmente, é somente a partir da adolescência que eles percebem o erro e, só aí, tentam corrigí-lo. Na maioria das vezes é tarde demais, mas quando conseguem, o fazem com o coração partido, com muito sofrimento pois têm que deixar o filho sofrer as consequências dos seus atos para ajudá-lo. É uma situação crítica, pois os pais que superprotegem o fazem por amor, e agora terão que, também como um ato de amor, fazer com que o filho sofra - Na maioria das vezes, essa situação somente é resolvida com ajuda terapeutica familiar.
Outra grande falha é uma forma de negligência dos pais, como a falta de supervisão parental, por exemplo. Pais ausentes, que não se importam com quem a filha saiu, onde ela está, ou o que tem feito, podem facilitar o descaminho da filha como más companhias, faltas á escola, desinteresse nos estudos, uso de drogas e sexo sem proteção. Consertar um quadro desses é algo muito complicado e pode exigir também, ajuda de uma terapia familiar.
    ...Mãe que se projeta nas filhas. Como afeta as crianças e adolescentes e como consertar isso (a mãe deve ter vida própria, cuidar de seu casamento, fazer algo que goste – por exemplo)?

R - Esse tipo de situação era muito comum no passado, uma época em que não haviam grandes mudanças sociais e comportamentais de uma geração para outra. Agora está cada vez mais difícil de dar certo, haja vista as rápidas mudanças comportamentais, as crianças e adolescentes têm muito mais autonomia e não permitem esse tipo de influência da mãe. - Ela precisa, com certeza, ter sua vida própria e cuidar para que a filha siga seu próprio caminho com segurança.
.....A mãe desconfia que a filha está mentindo para ela e a segue. Isso está certo? Não é invasão de privacidade?

R - Não! É proteção e pode ser correta. Seguir uma filha com objetivos de protegê-la, principalmente se ela ainda é criança ou pré adolescente, é obrigação da mãe e será caracterizada como uma supervisão saudável. - Geralmente uma mãe, por instinto, quando percebe que a filha mente, precisa tomar esse tipo de atitude para poder ajudá-la. - No entanto, caso ela perceba que a filha não estava mentindo e que não corria riscos, deverá contar para a filha, pedir desculpas e aumentar o limiar de confiança nela.
A mãe teve uma vida difícil e quer que a filha não passe por isso, para isso, escolhe com quem ela deve namorar e é contra qualquer rapaz pobre que se aproxime da filha.

R - Situação delicada que não tem uma única resposta. Há que se avaliar algumas variáveis, como os níveis de responsabilidade da filha, por exemplo. - Hoje, o indicativo para dar mais ou menos liberdade aos filhos para tomadas de decisão é o histórico dos padrões de responsabilidade passados. Se a filha sempre primou por equilíbrio e bom senso nas suas atitudes, cabe a mãe dar-lhe um voto de confiança na escolha do namorado e apoiá-la. Caso o passado já venha recheado de comportamentos de riscos e atitudes desastrosas e impensadas, nesse caso a interferência pode ser aceita como forma de proteção à filha inconsequente.
.....A independência dos filhos assusta a mãe. Como lidar com isso?

 

R - Se os filhos estão demonstrando independência com responsabilidade e cautela, o problema está na mãe. Ela deverá procurar ajuda pois sofre da "Síndrome do Ninho Vazio", uma situação insuportável que tráz grande sofrimento. - Como forma de alívio, devo dizer que é uma terapia de ótimos resultados, alguns pais acabam dando rizada no final quando descobrem que sofreram em vão e que a independência dos filhos era o objetivo final desde sempre.
